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Não pouderam reunir-se 
os novos vereadores elei
tos, para a verificação de 
poderes, que fora marcada 
para o dia 7, porque só 
compareceram tres. Pelo 
presidente interino Snr. 
Adolpho Bauer, foi m ar
cado novamente para hon- 
tem, e mandou officiar 
aos vereadores da Ca- 
m ara transacta, pedindo 
o seu comparecimento pa
ra tomarem parte na me
sa como determina a lei, 
mas não foi preciso por
que apresentaram-se os 8 
diplomados.

Logo que os 8 diploma
dos tomaram assento, foi 
apresentada por dois verea
dores legitimamente elei
tos uma contestação so
bre outros dois que rece
beram  diplomas pela frau
de.Yendo-se os situacionis
tas perdidos novamente, e 
com um cynismo revoltan
te que causou nojo, pro- 
puzeram e apresentaram 
também sobre os outros 
tres nossos companheiros, 
contestação sobre os seus 
diplomas. A principio qui- 
zeram elles in terpretar lei 
a seu bel prazer dizendo 
que devia ser feito tudo 
pela lei, esquecendo-se 
que elles em tudo esta- 
vam fora delia, porque 
possuiam diplomas pela 
fraude e não pela l e i !

Em vista da exaltação 
de ânimos, foi adiada a 
sessão de verificação de 
poderes para o dia 14 do 
corrente.

Os patifes levaram hon- 
tem ainda, uma m alta de 
capangas, e fecharanos 
em uma sala coritingua. 
Eoi reclamada ao sr. dr. 
Delegado de Policia a aber

tu ra  de todas as depen
dencias do edificio por ser 
publico; a principio quize 
ram negar a entrega das 
chaves, para abrir todas 
as salas, mas devido 
energia da autoridade o 
fizeram, dando tempo que 
os sicarios depois de pre 
venidos sahissem donde 
estavam e viessem ficar 
na entrada do edificio.

O povo está resolvido 
a não mais consentir em 
patifarias e defenderá os 
seus direitos custe o que 
custar até com o sacrificio 
da própria vida e hontem 
por pouco que não foi o 
dia da decisão de tudo.

Negocios 
Municipaes

I I
O nom e ju s tam en te  respe ita 

do da  velha cidade i tuana ,  h a 
via u lt im am ente  decalfído e a 
terra  gloriosa de Paula  Souza 
e de outros benem éritos p a u 
listas, estava sendo olhada 
com despreso, como si fosse 
ignóbil valhadouto  de bandidos. 
O patriotismo, a  honradez  so
cial e política, o zelo pelas 
tradições v enerandas  hav iam  
ficado supp lan tados  pela fam a, 
aliás de turpada ,  de t rem endas  
vindictas, de represalias e s tú 
pidas e até de crimes espan to 
sos, que  obstavam  a vida p a 
cifica de u m a  população labo
riosa.

Deste modo, e ram  os itua- 
nos apontados  como faccinoras 
e sanguinarios, e a  te r ra  que 
foi berço da liberdade política 
no Brasil, se viu rebaixada á 
condição de povoado sertanejo. 
T aes  conceitos não exprim iam  
a  verdade, e corriam  m undo  
m entirosam ente  augm entados  ; 
mas, a inda  assim, por  elles d e 
vem ser responsáveis  a lguns 
degenerados filhos da  terra, 
de mãos dadas com am bicio
sos, sem ideal nobre, aos quaes 
faltava em m erecimentos, o 
q ue  lhes sobrava n a  incom pe
tencia. Este  pessoal, despresado 
na tu ra lm en te  pela  sociedade 
i tuana, determ inou  impor-se, e 
para  isso, tom ou de assalto as 
posições municipaes.

Com effeito, p a ra  aquelles 
que  conhecem a  população e 
os negocios desta  infeliz terra, 
não constitue este facto, n e 
n h u m a  novidade. E ’ sabido 
q ue  o g rupo  dom inan te  não 
encontra  em seu seio pessoal 
’’ituano  e idoneo” para  p reen 
cher os logares na cám ara , na  
policia, etc. Mas si é assim tão 
d iminuto , e si tem  tido contra 
si a opinião d a  sociedade i tu a 
na, como vem elle dom inando?  
A resposta a esse supposto p a 

radoxo, demol-a l inhas atraz ; 
e g rupo  tom ou  de assalto as 
posições, u sando  para  isso das 
a rm as  terroristas das v id en c ia s  
e a té . . .  da protecção d» go 
verno estadual  !

Este  facto é notorio, e por 
isso o invocam os como a r g u 
mento. Não ha  por ahi quem  
ignore que  um ex-presidente 
recom pensou, agradecido, a um  
amigo, entregando-lhe I tú , por 
favores que  hav ia  recebido, 
em m om entos  de apertu ras  
financeiras. D evem  todos con
servar bem viva n a  m em oria  
a lem brança  de tão g rande  
ignom inia, qual a de collocar- 
se u m a  população livre, ordei
ra  e laboriosa, sob o «guante 
ferreo de um  hom em , repellido 
pelo povo, sem prestigio poli- 
tico, e que, não tendo  eleitores 
pa ra  vencer, lançou m ão dos 
favores do governo, inu n d an d o  
a cidade de secretas provoca
dores, de soldados com carab i
nas em baladas, ao mesm o

sendo p erpe tradas  pelo delega
do de policia, o dr. João M ar
tins de Mello Junior.  U m  fa 
cto dentre  m uitos  m os tra rá  a 
verdade do que vimos narrando . 
O dr. delegado de policia p re n 
dera, arb i tra r iam ente , u m  elei
tor adversario , que, p a ra  esca
par  á violencia, requereu  um a 
o rdem  de ” hab£fs-corpus .” O 
juiz de direito sra, então, o dr. 
Silva Castro, que á  hora  m a r 
cada pa ra  o processo, se dir i
giu ao edificio da cadeia e nada  
poude fazer p o rque  o carce
reiro lhe respondeu  a trev ida 
m ente  que não  apresen tava  o 
preso. Retirou-se o juiz, n a tu 
ra lm ente  m aguado , e, a lgum  
tem po depois, é procurado  pelo 
mesm o carcereiro que lhe diz 
es tar  ’’ag o ra ” com ordem  de 
ap resen ta r  o preso. Voltou o 
dr. Castro ã  cadeia e, in te rro 
gando  o carcereiro, conforme 

de estylo, este lhe disse f r ia 
m ente  que p rendera  o paciente 
por ser cap an g a  delle juiz ! . . .

Foi concedida a ordem  im 
petrada, m as o preso não foi 
restituido á  liberdade ! E  o dr. 
Silva Castro, i tuano  filustre, 
medico laureado, que tem  h o n 
rado o berço natal, p r im eira  
au tor idade da comarca, m enos
prezado por u m  carcereiro bo
çal, v ilipendiado pelo delegado 
de policia, au toridade inferior, 
que não era ituano  e jám ais  
os merecimentos moraes e in- 
tellectuaes do adversario. Des
respeito, portanto, á mais alta 
au tor idade  da comarca, viola
ção acintosa da  lei, v idenciá 
inqualificável con tra  a l iberda
de do cida dão, são as m odali
dades diversas de um  só e 
unico f a c t o ! Por  ahi avaliem  o 
resto.

E  o nobre povo ituano  tudo 
supportou  resignado, m o s tran 
do assim que  não era, como 
propa lavam  seus algozes, üm  
povo sanguinario  e barbaro.

Senhores das posições, dis-

p uzeram  os vencedores do m u 
nicipio, como si fosse elle um a  
te rra  conquis tada  ao inimigo. 
A cidade deeahiu , a população 
d im inu iu , o com m ercio  defi
nhou, o municip io  endividou- 
se ! Que fizeram elles ? Divi
das e eleitores. O eleitorado foi 
triplicado quasi, mas para isso 
o dr. João M artins teve neces
sidade de qualificar pessoas de 
outros municipios e até  de me- 
noridade ? Desafiamos a  con
testação deste facto, como a 
de todos os que servirem  de 
justificação aos nossos assertos. 
O povo ituano  via a u g m e n ta 
dos os impostos municipaes, 
mas não conheceu a applica- 
ção delles em obras ap rove i tá 
veis ou de van tagem  para  o 
publico. Si por  ven tu ra  a m u 
nicipalidade em preh en d ia  um  
m elhoram ento  ou a tacava  u m a  
obra, pedia-se affirm ar com se
g u ran ça  que taes ’’beneficios” 
só iriam aproveita r  a afilhados, 
amigos, parentes, capangas  e 
toda a vasta  e ex tensa  catervatem po  em que  as maiores ar

b itrar iedades e violencias iam  -de pensionistas municipaes. A
im p ren sa  local apon tou  i n n ú 
meros factos escandalosos, g ra 
víssimos até, e jám a is  foram 
contestados. Ao povo honesto 
denunc iou  ella que, para  a 
conducta  de manilhas ,  h av iam  
beneficiado afilhados, com p re 
juízo dos cofres m u n ic ip a e s ; 
que, sem orçamento, ou antes, 
aug m en tan d o  pro tectoram ente 
um  orçam ento , fo ra  paga  a 
construcção de um a ponte  ; e, 
pa ra  não  repetir  factos j á  co
nhecidos, apenas recordaremos 
o do em pres tim o  de qu inhen tos  
contos, feito em  condições one
rosas e até hu m ilh an te s  para  
o m unicipio, porque o chefe 
suprem o do partido, vendo  em 
perigo as finanças de sua casa 
commercial,  precisou lançar 
mão do d inheiro  da cam ara. 
Este  facto foi am p lam en te  d i
vulgado, e do exam e feito pela 
«Cidade de Itú», se a p u ro u  que, 
tendo fallido a  casa do sr. Go- 
dofredo da Fonseca, a cam ara  
não recebeu u m  só real de j u 
ros, estando, entre tanto ,  esta 
responsável por u m a  taxa  não 
barata, p a ra  com o credor. 
Esse grupo, portanto , só tem 
infelicitado este m al a v e n tu 
rado municipio , ,e por isso 
é m erecidam ente  execrado p e 
la nobre  e altiva população 
i tuana. Fossem  faccinoras os 
i tuanos, que elle, h a  muito, te 
ria pago com merecida p u n i 
ção os a t ten tados  que  tem  fei
to á liberdade e á p ropriedade  
do povo; entretanto , a punição 
única tem sido a do desprezo; 
mas o g rupo  pouco se incom- 
m odava  e ia d ispondo das ren 
das municipaes, com o si fos
sem próprias, e como ellas e ram  
insufficientes pa ra  a  tu rba  ira- 
m ensa de comensaes, p roduz ia  
a genial idéa dos em préstim os 
ruinosos, que u m a  fu r ia  in sa 
n a  e insoffrida es tava  te n ta n 
do realizar. E s te  descalabro 
adm inistra tivo , que  iria n a tu 
ra lm ente  aca rre ta r  a ru ina  de

Itú , aggravado  pela p rom essa  
q u e  hav ia  feito u m  dos chefes4 
que  não é i tuano, de es tar  elle 
resolvido a de ixa r  o legendá
rio Itú, ’’peior que c a b re u v a ” , 
sacudiu  o brioso povo de seu 
torpor e determ inou-o a  con
quistar, pelas urnas , as posi
ções usurpadas, expelindo  os 
indignos de logares que só po
d iam  ser desem penhados  por 
pessoas capazes e de reconhe
cida p rob idade  adm in is t ra t iva  
e moral.

P a ra  isso preparou-se, e o 
pleito de 30 de o u tub ro  do a n 
no passado, deveria  revelar si 
I t ú ’ era  apenas um  m oribundo , 
ou verdadeiro cadaver. Si tosse 
um m ribundo, no patrio tism o 
de seus filhos hav ia  remedio 
infallivel p a ra  o completo res
tabelecimento ; mas, si infeliz
m ente  já  estivesse reduzido u 
cadaver  (pela continuação do 
apoio governam ental)  es tavatn  
deliberados a a b a n d o n a r  esse 
cadaver  á  fu r ia  insaciavel d a  
malta, que  corvejava em torno 
do heróe . . . que  se ch am a  
Itú.

C ontinuarem os.
IT U A N O S.

A que ficou reduzida a palavra de hon?* i  lo Snr. Godofreio da Fonseca
Da contestação apresen

tada pelos Snrs. Capitão 
Manoel Joaquim  da Silva 
Jun ior e João de Almeida 
Camargo, contra os dois 
diplomados José de Pa- 
dua Castanho e Arcilio 
Borges de Almeida, extra- 
himos o seguinte trecho :

«Entretanto, alterado o 
« resultado dessa 5.a sec- 
« ção, apezar da palavra 
« de honra do Snr. Dr. 
« João M artins de Mello 
« Ju n io r e do proprio Sr. 
« Grodofredo da Fonseca, 
« de que isto não sedaria, 
« appareeeu a autheutica 
« da acta falsa, sem esse 
« protesto e assignatura 
« do Snr. Godofredo da 
< Fonseca. Factos como 
« estes que vimos de ex- 
« por, sobre serem crimi- 
« nosos, são a expsessão 
« da maior pouca vergo- 
« nha que se pode imagi- 
« nar.»

Ainda elle riu-se I !.......

P IX A V O N .— Sabao de alcá- 
t ráo  sem cheiro p a ra  lavar  ca
bellos.— Veude-se n a  P h a r m a 
cia S, José, largo da M atriz 17
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A CIDADE m ?TU tónaaíà.i

A s eleições 
de Ytú

De u m  nosso distincto colla- 
borador, residente em S. Paulo, 
recebemos a seguinte  carta, o n 
de os leitores do «Jornal» verão 
como se passa ram  as ult im as 
eleições em  Ytú, na  im portan te  
lora lidade que  com toda a jus- 
t i ‘a consideramos o berço do 
part ido  republicano e das ins t i
tuições vigente :

«Illmo. sr. redactor do Jornal 
de Piracicaba.

Saudacções. Muito difficil é a 
posição de  quem  se compro- 
m ette  a  re la tar  factos de a lgu 
ma grav idade , p rinc ipalm ente 
questões políticas onde se 
acham  envolvidos os direitos, a 
m oralidade e os interesses de 
dois partidos em  lucta. Como 
sabe, eu disse, a  u m  dos seus 
representantes,  que  aqui  se 
achava  a passeio, que  b reve
m ente  m a nd a r ia  pa ra  as co 
lum n as  do seu conceituado or 
g am  de public idade u m  reía 
torfo minucioso  e imparcial 
do q u e  se passou em Y tú a 
proposito  das eleições para  ve
readores.

O m eu cu idado  foi, portanto  
ouvir  os y tuanos  de am bos os 
partidos, porém  n a  in t im idade  
de u m  tete á tete em mesa de 
café ; pois a  ausencia e a d is 
tancia  dos logares, onde se dão 
os conflictos da politicagem, 
são quasi  sem pre  u ra  meio se
guro  de poderm os con ta r  com 
a serenidade de exposição 
com a  justeza do modo de p e n 
sar, m esm o por parte  dos in 
teressados mais  cegos de pai 
xões partidarias.

Foi u m a  decepção p a ra  m im  ! 
As opiniões eram  inf lam m adas 
de arrom bo, de pequenos ran 
cores, de velhos odios e rivali 
dades  de aldeia, isto é de parte  
a  parte  eu ouvia simples explo
sões de política  pessoal e só de 
m uito  poucos y tuanos  eu  tive 
occasião de ouvir  narrações des
p idas de parcialidades e mais 
ao menos ac im a  de pequeninos 
resentim entos.

O que  é facto é que notei 
p red o m in a r  f rancam en te  nas 
na rra t iv as  dos herm is tas  um a  
violencia form idável  de l ingua
gem, u m a  ind ignação  nunca  
vista, po rém  todos com um a 
adm iravel  un ifo rm idade  q u a n 
to aos m ín im os detalhes dos 
factos em litigio. E  isso não 
notei en tre  os civilistas: atten- 
deram -m e sem pre  com gentile
za, m as de ixaram -m e a ver n a 
vios sobre .muitos pontos que, 
o ra  não explicavam  satisfacto
riam ente , o ra  explicavam  com 
visivel difficuldade inventiva .

P o r  u m  feliz acaso encon- 
trei-me no café Colombo com 
u m  velho amigo, y tu a n o  de 
nascim ento  e de residencia, 
que, além de ser u m a  pessoa 
intelligente e conceituada, não 
pertence a  n e n h u m  dos p a r t i 
dos mili tantes em  Y tú  ou no 
E s tado  de São Paulo.

Depois de nos referirmos ao 
inc idente  Piza-Rio Branco, i n 
cidente de tão  lam enta  vel des
calabro p a ra  a nossa com pos
tu r a  adm inistra tiva ,  eu pedi ao 
m e u  velho am igo  que me con
tasse a historia  das u lt im as 
eleições em  Ytú, m as sem a 
m in im a  revelação de interesse 
partidario .

— Você j á  sabe, disse elle, 
que  eu não m orro  de amores 
nem  pelos civilistas, nem  pelos 
herm is tas .  Preoccupaip-m e tal-

vw meuoa do que a eôr da pri
m eira  cam isa  que  m e ves tiram

— Pois bem, então  conte-me 
tudo, e eu, que  sou herm is ta ,  
saberei tam b em  fazer justiça 
aos c iv il is tas , . si elles t iverem  
razão.

— Meu amigo, j á  por  duas 
vezes o part ido  que venceu as 
eleições em Y tú  foi o h e rm is 
ta; a  penú lt im a  eleição m u n i 
cipal foi u m  verdadeiro  depo
sito de tram polinas  contra  os 
seus com panheiros  de política, 
tan to  assim que o T ribunal  de 
Just iça  não se sentiu  com for
ças p a ra  pender  a balança  ao 
lado do governo e viu-se fo r
çado, pelo enorm e peso da  ver
dade, a desprezar as solicita
ções governistas, dando  ganho  
de causa aos herm istas , isto é, 
annu llando  as eleições munici- 
paes. Procedendo-se a ou tra  
eleição, os proprios civilistas já  
sabiam  prev iam ente  que  iam 
perder  em toda a linha, o que 
de a lgum  modo explica as p a 
lavras  do sr. Godofredo Fonse
ca que, derrotado, declarou 
confo rm ar se com a victoria 
dos seus adversarios.

— Mas, disse eu, é certo que 
houve -movimento de cap an 
gas civilistas e falsificação de 
u m a  acta eleitoral ?

— Como d u v id a r  ? E ra  tudo 
tão publico como a luz do dia !! 
H ouve  fiscaes herm istas  que es
t iveram  a  ponto  de ser assas
sinados e u m  desses fiscaes es
teve em certa occasião, no re 
cinto eleitoral (I), com cêrca de 
12 revólveres de civilistas e n 
costados ao peito, sem que  o 
m esm o fiscal pestanejasse de- 
ante do seu assassinato ! Não 
recuou do seu posto e não 
abandonou  os direitos que lhe 
fo ram  confiados.

— Oh, isso é a lgum a cousa 
mais do que o h e ro ism o jjé  um 
soldado n a  guerra,  po rque  no 
cam po de b a ta lha  a coragem  é 
contagiosa I

— P « r  certo, disse o meu 
amigo. E  si você visse o edifi
cio em  que  as eleições se rea 
lizavam 1

Im ag in e  : todas as secções 
funcc ionando  n u m  sobrado 
apertado, sem illum inação elé
ctrica, obrigando-se os dois a d 
versarios a u m a  prom iscu ida
de i n f e r n a l ! Os trabalhos se 
pro longaram  até alta noite e, 
a titulo de illuminação, figu
ravam  un3 cotos de velas, ap e 
nas pregado  sobre as mesas. 
Os civilistas de certo t inham  
medo de castiçaes accrescentou 
gracejando.

— Bem, disse eu, e quan to  
aos capangas  eivilistas ?

— Assim !... assim... re spon 
deu-me ap inh an d o  os dedos do 
am bas  as mãos e adm irado  de 
tam anho  despejo e pouca ver
gonha .  Olha, disse-me, vie ram  
no meio da  m alta  de sicarios 
16 escolhidos a dedo, den tre  os 
peiores cangaceiros do Estado, 
não fa l tando  tam bem  o P ira jú, 
um  typo celebre como facíno
ra dotado de u m a  coragem e 
de u m a  perversidade sem conta!

—E  é assim que se cantam  
as victorias eleitoraes! e é desta 
fó rm a que a oligarchia pau lis ta 
na  (que não é paulista) p re ten 
de m a n te r  o seu prestigio es
fa rrapado  !

—Você é u m  pouco apa ixo
nado, disse o m eu  amigo.
— Não sou, eu sinto revolta- 
rem -me as en tran h as  quando  
sei até que ponto vai o desaforo. 
— Bem, acalme-se.
— Estou  calmo, não me p e r tu r 
bo; quero  que  m e diga tam-

bm  o que sã passou na S.* 
seoção, onde dizem ter hav tdo  
a falsificação de u m a  aota.
— Não sei si tal cousa se deu, 
respondeu-me o am igo;  mas é 
de suppôr... As conjecturas  são 
inexoráveis  con tra  os falcifica- 
dores e g rande  parte  da respon
sabilidade não. cabe aos fiscaes, 
mas a  um a certa pessoa que foi 
daqui. Deu-se i s t o : sendo já 
m uito  tarde  e es tando  já  pro 
clam ado o resultado da  eleição 
com a victoria dos hermistas, 
convencionaram  os fiscaes e os 
mesarios a conclusão dos tra 
balhos no dia  seguiute, com- 
prom ettendo  se os drs. João 
M artins e Godofredo Fonseca 
a  da rem  tam bem  no dia  se 
gu in te  os boletins, comprorais 
so esse sob pa lavra  de honra  
bem publico, bem  cantado. 
Envez  disso, partem  no outro 
dia para  aqui e lá  ficou a  pa to 
ta a rm a d a — a falsificação da 
acta.

Foi um  movim ento  geral de 
ind ignação  nas fileiras hermis 
tas e p o r  pouco que as expio 
sões de ind ignação  não chega 
ram  a  desfechos lam entáveis 
— N em  era p a ra  menos.
— Acho g rave a  situação, disse 
a f in a l ; acho grave, si o T ribu  
nal não souber cortar inexora
velm ente esse polipeiro de cy- 
n ism o e descaram ento.
— De sorte que, redargu i  por 
m in h a  vez, isso de pa lavra  de 
honra é tras te  que precisamos 
m a n d a r  p a ra  o diabo que o car
regue, p rinc ipalm ente  em polí
tica. Muito bôbo é quem  confia 
nestas c a n t ig a s ; mas a  Justiça  
tom ará  conhecim ento  do caso 
as cousas não  ficarão assim, 
mesm o porque os proprios civi 
listas a l tam en te  collocados te 
rão repugnânc ia  dessa victoria 
im m oral,  desse t r iu m p ho  con 
seguido á c u s ta d a  indignidade. 
E n tre tan to ,  por fas ou por  ne- 
fas, eu aguardo  a discussão do 
pleito nos tr ibunaes  para  con
solidar on não  o m eu  modo de 
pensar. # •

Causa-me especie ter  toda a 
im prensa  civilista guardado  
um  p ro fundo  silencio dean te  
d a  victoria dos hermista, 
afinal, não  se sabe como appa- 
rece o trunfo  as avessas ! Bem 
se diz que a  politica é u m a  pro- 
t is tu ta  sem en tran h as  !# £#E  o que  p u d e  colligir, caro 
redactor, desem penhando-m e 
assim do comprom isso assum i
do e esperando que o desdobrar 
dos factos aclarem  m elhor este 
embroglio que não deixa de ter 
um lado bem comico.
Como sempre, seu amigo attso.

S. Paulo  1 de agosto de 1911.
P .  D E R. T.

(Do «Jornal de Piracicaba» 
de hontem )

In n ú m e ra s  são as crianças 
salvas das lom brigas com o 
uso da «L om brigueira» do Phar- 
maceutico-cbimico Silveira.

R O M E IR O S A P IR A P O R A  
M O RTO S P E L O  F R IO  E  P E 
LAS C H U V A S .— D u ran te  as 
festas effectuadas em h o m e n a 
gem ao Senhor Bom-Jesus de 
P irapo ra  m orre ram  devido ao 
frio e chuvas 11 romeiros.

0  d r. Sebastião R ibas que 
ali se achava m a nd o u  um  carro 
t ran spo r ta r  a lguns cadaveres, 
entregando-os á  policia. Não 
obstante  o m au  tempo, as fes
tas fo ram  concorridissimas.

A farça de I tú !
A legendaria  cidade de Itú , 

onde pela vez p rim eira  se re u 
n iram  h o m ens  livres e valoro
sos, pa ra  com bater  o reg im en 
rnonarchico e pa ra  p regar  a  mo- 
ralisAção dos costum es políticos 
de então, acaba  de ser theatro 
de mais u m a  f^rça politica re 
p re se n tó la  pelos jdetentores do 
poder local.

Não se conform ando, os m es
mos, com a vergonhosa derrota  
que os nossos correligionarios 
d ’aquella  invicta cidade lhes 
p regaram , derro ta  esta que e- 
choou em todos os recantos do 
paiz, como u m a  es tupenda  e 
verdadeira  licção de civismo, 
appellaram, os desmoralisados 
chefetes, pa ra  a  fraude, para  
mystificação, adu lte rando  actas 
eleitoraes, depu rando  votos dos 
adversarios p a ra  d a rem  ganho  
de causa aos seus amigos.

E ’ isto: q u ando  o prestigio 
real, que é o das urnas ,  lhes fa l
ta : q u ando  o Governo, po r  não 
mais querer  se desmoralisar, 
lhes nega o concurso das baio 
netas po lic iae s ; quando , em 
fim, o erario publico se esvasia 
e não  pode mais com porta r  as 
despesas com os capadocios 
com os salafrarios, eis que  elles 
lançam  mãos, como que no 
u lt im o estertor, de u m  vergo- 
nhosissim o meio, p a ra  q u e  p o s
sam, a inda  por  a lg um  tem po  
conservar as posições officiaes 

Q ue ironia da  sorte : I t ú  on 
de pela p r im eira  vez os rep u 
blicanos se congregaram  para  
d a r  licções de patrio tism o aos 
c o n te m p o râ n e o s ; I tú , donde  se 
devia i r rad ia r  a  luz da  verdade 
eleitoral e dos principios de 
mocraticos, p o rque  foi alli que 
germinou» o republican ism o 
paulista, e donde, tam bem , par 
tiu o b rado  de u m a  m a rav i
lhosa convenção, que  se exp- 
poz as mais duras  provações, 
só por am or  a  u m  ideal,— é ju s 
tam en te  dessa m esm a te rra  que 
nos vem m ais  u m  exem plo vi- 
lissimo, qual  o de u m a  fraude  
vergonhosa, perfeita  antithese 
das doutr inas  p regadas  pelos 
puritanos do regimen.

Causa-nos asco, causa-nos 
vergonha; porém, está consum- 
raado o acto, está realisada a 
b anda lhe :ra.

Aqui, tam bem , já  tivem os a 
tristeza de ap reciar cousa igual 
en tretanto ,  não  podemos com 
p a ra r  esta terra com aquella.

A qui é a te rra  dos conselhei
ros, dos adhesistas e dos escra- 
vocatas ; lá  é a cidade civilisa- 
da, berço de grandes  repub li
canos, n inho  onde se emplu- 
m aram , no passado, a lgum as 
das g randes  esperanças da  R e 
publica.

Portan to ,  é de crer-se que 
as bandalheiras  realisadas em 
Itú, tivessem sido o reflexo das 
verificadas nesta  cidade.

Elias são tão iguaes que 
dir-se-ia irmãs-gemeas!

N a eleição da C a m ara  M u 
nicipal d e p u ra ra m  u m  nosso 
candida to  com os mesmos p ro 
cessos, postos em pratica, ago
ra, em Itú.

N egaram  o respectivo bole
tim ao fiscal da mesa e depois 
a r ra n ja ra m  a acta como en ten 
deram , dando  o resultado que 
todos nós sabemos . . .

E ’ bas tan te  in teressan te  este 
modo de se eleger vereadores e 
de se fazer Cam ara  . . .

A inda p a ra  mais in te ressan
te se tornar, as trom betas  dos

'Arautosresoam, num cynlamo
revoltante, ap regoando  a  lisura  
do pleito, o prestigio dos che
fes e a  prudência dos dem a go 
gos da  oligarchia.

Assim, elles p re tendem  eter- 
n isar  n a  terra dos heroicos 
bandeiran tes  o regimen do te r 
ror e da fraude, conspurcando  
todos os noss s direitos, ne
gando-nos m esm o a própria  
justiça.

Emfim, o prestigio dos ago 
n isan tes  civilista, tan to  desta 
te rra  como os de I tú , é baseado 
nas baionetas da polici mer 
cenaria, no cacete dos cafa 
gestes, no p u n h a l  e no revól
ver dos assassinos, no suborno  
e f inalm ente nas fraudes  ver
gonhosas, como as que j á  ci
tamos.

Pwis bem, j á  os conhecem os 
como criminosos . ecalcitrantes, 
como inim igos impenitent.es!...

Neste caso, vamos recebel-os 
como taes, nos pleitos v indou
ros, com todo cuidado, com 
toda energia.

X
D a «Gazeta Paulista» de 

G uara t inguetá .

RED E BRAGrANTI- 
NA.— Communica-nos o 
sr. A lexandre de Souza 
Gruimarães, da Companhia 
Bragantina, que tem ha
vido algumas irregulari
dades na linha desta em- 
preza telephonica, por roo- 
tivo de se estar proceden
do á m udança de cruzetas 
nos postes telephonicos.

O mesmo senhor nos 
affirmou que dentro de 
muito pouco tempo os ser
viços ficaram ultimados 
entrando tudo assim, na 
mais completa regulari
dade.

ATRAZO DE TREM. 
—No dia 7, dia aziago, 
por ser prim eira segunda- 
feira de agosto, foi caípó- 
ra a Sorocabana Railway, 
que o trem  que parte de 
S. Paulo ás 4.25 da tarde 
e que devia chegar aqui 
ás 8 horas da noite, só 
chegou ás 11 horas. O 
atrazo foi devido a um 
wagon do trem  de carga 
ter-se descarrilhado en
tre M ayrink e São Roque.

AOS C O N T R IB U IN T E ; 
D E  IM PO S TO S .—  Aconselhf 
raos aos contr ibu in tes ,  a n ã  
p agarem  os seus im postos  at 
que não se norm alize os negc 
cios municipaes, e que  a nov 
C am ara  tom e posse.

DR. LUIZ M ARINHO
-Acha-se nesta cidade o 

snr. dr. Luiz Marinho. 
Visitamol-o.

G E N E R A L  P I N H E I R O  M 
C H A D O .—  0  «Commercio 
São Paulo» em sua  secção «I 
la politica», fala sobre a pro: 
m a v in d a  do em inen te  politi 
General P inhe iro  Machado, 
São Paulo.



L IN H A  DE T IR O ’’CO
RONEL SA M PA IO ’’.— 
Seguiu hoje para São P au
lo, o aspirante Tenente 
Cândido Caldas, P or esse 
motivo não haverá exer
cícios da L inha de Tiro 
139, até segunda ordem.

SO R O C A B A — Á visiuha ci
dade  de Sorocaba, está t r a n s 
fo rm ada  era p raça  de guerra, 
a lém dos cento e tantos solda
dos de a rm as  em ba ladas  fazen
do correrías pelas ruas, era  es
perado  h o n tem  u m  bata lhão  de 
c a v a lh a r i a !

P a ra  que tan tos  soldados, 
q u an do  a g re?e  é pacifica, e 
pelo que  lemos nos jornaes  
n ad a  mais  na tu ra l  e jus to  o 
que  reclam a o operariado.

A v iz inha  cidade como a nos
sa está em pé de g u e r ra  ” com 
tan ta  soldadesca mili tarizada 
a f ranceza” , se mais  a lgum a ci
dade ficar revoltada, ficará a 
capitgl desfalcada e sem poder 
faze r 'à s  suas p a radas  !

E m  todas as casas de nego
cio da  cam p a n h a  ou sertão do 
Brasil é encontrado  o «Elixir 
de Nogueira» do pharm aceuti-  
co-chimico S IL V E IR A .

Com pletou no dia 5 do cor
rente, o seu X I I  anuo  de exis
tencia o nosso collega «A Cida
de», jorna l  publicado em São 
José  dos Campos.

Comprimentamol-o.

PA R A  S. PAULO.— 
Seguiram hoje para São 
Paulo, os snrs. drs. Luiz 
Gabriel de Freitas e Luiz 
Augusto de Nogueira e 
Tenente Cândido Caldas.

Feliz viagem e breve re
gresso.

C O N C E R T O — A magnifica 
corporação m usical «30 de O u 
tubro», realizou na  ta rde  de 
dom ingo ultimo, no  Ja rd im  P u 
blico do Largo da Matriz, um  
dos seus escolhidos p ro g ram 
mas, o qual  foi m uito  applau- 
dido.

E X O N E R A Ç Ã O .— O M are
chal H erm es  da  Fonseca, p re
sidente da  Republica, assignou 
an te-hontem  o decreto exone
rando  o sr. dr. Alvaro Teffé, 
do cargo de secretario p a r t ic u 
lar  da  presidencia da  R epub li
ca.

O Centro Republicano do 
Districto Federal,  por proposta 
de varios socios, vae p rom over 
u m a  g rande  m anifestação  po 
p u la r  ao exmo. sr. Barão do 
Rio Branco.

E s tá  ha  dias nesta cidade o 
nosso joven conterrâneo Pedro 
Bauer, es tudante  de medicina 
no Rio de Janeiro  e filho do 
nosso amigo sr. Adolpho Bauer, 
vereador eleito da C am ara  M u 
nicipal.

Comprimentamol-o.
Milhares de pessoas curadas 

com o g rande  depura t ivo  do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do pharm aceutico  chimico S IL 
V E IR A .

*  SGCJAES, ̂ P a s s o u  no do 
m ingo ult im o a da ta  do anni- 
versario natalicio, do nosso pre- 
sado am igo sr. João  Pery  de 
Sampaio , agen te  da im portan te  
sociedade an o n vm a  «União 
Mutua».

Apezar de achar-se enferm o 
«A Cidade» sente-se satisfeita 
em poder  comprim ental-o  e 
faz ardentes  votos de completo 
restabelecimento.

— Fez annos hontei* «o nos
so illustfe amigo sr. dr. Nica- 
no r  de A rruda Penteado, a d 
vogado no foro da Capital.

Saudamol-o.
— Completou hontem  mais 

um natalicio o D udú , filho do 
nosso collaborador sr. capitão 
Francisco P e re ira  Mendes F i 
lho e neto  do nosso am igo ca 
pitão Francisco  Pereira  M en
des.

Nossas felicitações.

C IN E M A .— A em preza Al
berto Gomes, deu-nos no do
m ingo ultimo mais um  dos seus 
excellentes espectáculo cineraa- 
tographicos, no velho Theatro  
São Domingos.

F E S T A  D E  N.a S.a DA BOA 
M O R T E  E  A SSU M PÇÃ O .— 
Realizam-se nesta  cidade nos 
dias 13, 14 e 15 do corrente, 
as festas em honra  a  Nossa Se
nhora  da  Boa Morte e Assump- 
ção.

No dia 13— A ’s 8 horas da 
noite retreita pelas ruas de S a n 
ta Rita  e S an ta  Cruz, pela cor
poração musical «30 de O u tu 
bro».

Dia 14— A ’s 7 horas da no i
te procissão de Nossa Senhora 
da  Boa Morte, pelas m esm as 
ruas  da  retieita.

Dia 15 —A ’s 6 hora?  da m a 
n h ã  alvorada. A ’s 10 horas m is
sa cantada, estando a orchestra 
a cargo do maestro  José Victo- 
rio de Q uadros A ’s 4 1/2 ho 
ras d a  tarde, procissão da As- 
sum pção  que percorrerá  ás 
ruas de Santa  Rita  e Santa 
Cruz ; ab ri lhan ta rá  esse acto a 
corporação musical <30 de O u 
tubro». A ’ e n t ra d a  serm ão e 
benção.

ESM O LA .— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás a lm as caridosas. D is
se-nos que, sendo cego de n a s 
cença e natura l  desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á rua  da Santa R ita  n. 7 ^  onde 
reside.

Só corn uso do E lix ir
Attesto que d u ra n te  seis a n 

nos, tendo soffiido de varias 
ulceras nas pernas  sem que 
nesse tem po  conseguisse cú ra l 
as apezar de me en tregar  a um 
constante tra tam ento , tenho 
hoje, en tretanto, a felicidade de 
poder  declarar  que  acho-me 
me com pletam ente  restabeleci
da  desses padecim entos, exclu
s ivam ente  com o uso do «Elixir 
de Nogueira», «Salsa», «Caro- 
ba» e «Guayaco», preporado  
pelo snr. pharm aceu tico  João 
da Silva Silveira.

E  como não  posso escrever, 
por ter a inda a infelicidade de 
estar com pletam ente  céga, m a n 
dai por outrem passar  o presen-

te a pedi ü T hom az  F ranc isco  
da  Costa que  assignasse por 
m im deante das te s tem unhas  
abaixo firmadas.
Pelo!as, G de Fevereiro de  1880 

A rogo de M aria  Jo aq u in a  
dos Santos, po r  não poder  es
crever.
T h o m a z  F r a n c i s c o  d a  C o s t a .

Como tes tem unhas  : José
Carlos da Silveira— João  F ran  
cisco da Silva.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PH A R M A C IA S E D RO G A  
RIAS D E ST A  CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO SU L
Caixa Postal 6 8 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiya. 14  e 16--C a ixa  postal 1 4 8

— RIO D E  J A N E I R O —

falo, Now York, Estados U nidos 
K \Ti ' o  j  A i. m i l  da America, p a ra  o beneficio dos Y t u ,  8  d e  A g o s t o  1 9 1 T  .S rs . Agricultores, Commercian-

ão Livre

Aviso aos contribuintes
A Ju n ta  Republicana 

deYt.ú vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin
tes municipaes a não pa
gar mais impostos á Ca
m ara em quanto não se 
norm alizar definitivamen
te esta corporação, actual
mente entregue á mais de
sastrosa anarchia.

Â Junta Republicana.
f i \ te s ,  B anqueiros  e ou tras  pes-

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta  Compa 

nhia, prev ine  ao publico e 
p rinc ipa lm ente  *i*>s consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, q u ando  ésta fô r  m andada  
cortar p rovisoriam ente ,  por 
motivo de ausencia  temporaria . 
Outrosim, que a  referida im 
portanc ia deverá  ser paga no 
acto da ligação.

O h a c a r
VENDE-SE um a peque

na e muito boa, 3 kilome
tros de Ytú.

Inform ar por favor C a 
s a  T o l e d o ,  Rua do Com- 
mercio.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno
minada «Fecularia Y tua
na. O motivo da venda 
não desagradará o com
prador.

Tambem aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

Agencia c T A  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

R u a  do Oommercio 134 a — Y tú

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoria desta C o m p a 
nhia, p rev ine  aos consum ido
res de luz, que, de ho je  em 
d iante, não m a n d a rá  mais re 
ceber COM D E SC O N TO  o con
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
m idores que desejarem  gozar a 
van tagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento , NO ES- 
C R IP T O R IO  DA  CO M PA 
N H IA , até o d ia  10 de cad \ 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia  10 recahir  n u m  do 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, p rev ine  aos m es
mos consum idores, que, no 
dia 11 de cada mez, m a nd a rá  
proceder a cobrança SEM  D E S 
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse m esm o dia, 
supr im ida  a  luz ao consum idor  
que se ach a r  ematrazo.

T
:
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Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

La Hacienda „ S S
trada  sobre ag ricu ltura  creação 
de gado e. industr ia s  ruraes. 
E d itada  em portuguez  em Buf-

soas am an tes  do progresso. As- 
s igna tu ra  an n u a l  12$000 m oe
da brazileira, ou 4$000  m oeda 
portugueza. P a ra  mais iuforma- 
ções d ir i ja -seá  nossa Redacção.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalion’-’
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD RO  3$000.— Únicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

O S E G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  1 —  Infall ivel  nas  

nevralgias, rh eu m atism o  e ou 
tras  dores. Vende-se na  P h a r 
m acia  S. José.— L argo  da  Ma
triz n. 17.

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E ’ na opin ião  dos que tem  usado 
A  ultim a p alavra  na cu raMaravilhosa. Rapicta em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Iafluenza, Defluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Bôas Pharmacias. 

F U N K U S  é p reparação  da  conceituada e an tiga
Pharmacia Sauza Martins 6UTY YTiNYmcfDA

Este ex traord inár io  p reparado  cu ja  enorm e procura  tem 
determ inado , pela  recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
b ri lhante? curas  conta perto  de 300 depositários na  Capital  
Federal e nas  220 p rinc ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E L U Z
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e antigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita n. 51



A CIDADE DE YTU

Typographia, Encadernação e Douraçâo
RUA DA PALMA, 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento grapliico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
yisinhas para a variedade de typos e m atéria moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Liíterarias, 
C artazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
|  dignarem nos offerecer convencerá o 
I  que acima íicá ito.
^fenmniimcflmiBnnOTnninimiiurnimiinfflimRmnnE

Â . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Gompanhia Ytuana Força e Luz

V •

Lampadas de filamento
metálico

Grande nevidade

Gi l  A N D E  R e o u o c á o  -  

n o s  P R E S O S

Sem competencia

1E Æ
NO D E P O S IT O  r  A 

C O M PA N H IA  Y T U A-
IVA FO ^Ç A  E  LUZ

\ PHARMACIA
São José

D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

~ YTU’
Sob a direcção do Pharm aceutico:

C D & À R II0  PfENBCS

Medicamentos por preços modieos.
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